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FUNDAÇÃO INSTITUTO TECNOLÓGICO DE 
OSASCO – FITO 

RETIFICAÇÃO Nº 02 – EDITAL DE ABERTURA 

CONCURSO PÚBLICO – EDITAL Nº 01/2022 

A FUNDAÇÃO INSTITUTO TECNOLÓGICO DE OSASCO – FITO, Estado de São Paulo, torna público que RETIFICA o 
Edital de Abertura nº 01/2022, conforme estabelecido a seguir: 
 
NO ANEXO II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO, referente as sugestões bibliográficas, leia-se como consta e não 
como constou: 
 

Auxiliar de Docência 

 
Sugestão bibliográfica: 
 

• Brasil – MEC - Parâmetros Curriculares Nacionais de 1ª a 4ª Série – Volumes de 1 a 5 (acesso por meio do site do 

MEC www.mec.gov.br).  
• FERREIRO, Emília. Reflexões sobre alfabetização. 25. ed. São Paulo: Cortez, 2010.  

• HOFFMAN, Jussara – Avaliação Mito & Desafio – Editora Mediação – 2003. 

• LERNER, Delia. Ler e escrever na escola: o real, o possível e o necessário. Porto Alegre: Artmed, 2002.  

• LERNER, Delia; SADOVSKY, Patrícia. O sistema de numeração: um problema didático. In: PARRA, Cecília (Org.). 
Didática da Matemática: reflexões psicopedagógicas. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996. p. 73-155. 

• LERNER, Delia. A matemática na escola aqui e agora. Porto Alegre. Artmed, 1996.  

• MACEDO, Lino de – Ensaios Pedagógicos: como construir uma escola para todos? Artmed – Porto Alegre – 2005. 

• SOLÉ, Isabel. Estratégias de leitura. Porto Alegre: Artmed, 1998.  

• TEBEROSKY, Ana; COLOMER, Teresa. Aprender a ler e a escrever: uma proposta construtivista. Porto Alegre: 
Artmed, 2002.  

• WEISZ, Telma. O diálogo entre o ensino e a aprendizagem. São Paulo: Ática, 2002.  
 

Professor de Desenvolvimento Infantil – PDI  

 
Sugestão bibliográfica:  
 

• BAPTISTA, Mônica Correia. A linguagem escrita e o direito à educação na primeira infância. In: Currículo em 
Movimento. Ministério da Educação. Brasília, 2010.  

• BARBOSA, M. C. S. As pedagogias das rotinas. In: Por amor e por força: rotinas na educação infantil. Porto Alegre: 
Artmed, 2006. (Capítulos 5, 6, 7 e 8). 

• BARBOSA, M. C. S.; HORN, M. G. S. Projetos Pedagógicos na Educação Infantil. Porto Alegre: Artmed, 2008. 

• BRASIL, Ministério da Educação. Secretaria da Educação Básica. Diretrizes Curriculares para a Educação Infantil. 
Brasília: MEC, SEB, 2010.  

• CAMPOS, M. M.; ROSEMBERG, F. Critérios para um Atendimento em Creches que Respeite os Direitos Fundamentais 
das Crianças. 6. ed. Brasília: MEC, SEB, 2009. 

• DEVRIES, R. et al. O currículo construtivista na educação infantil: práticas e atividades. Porto Alegre: Artmed, 2004. 
260 p.  

• HOFFMANN, J. Avaliação na pré-escola: um olhar sensível e reflexivo sobre a criança. Porto Alegre: Mediação, 2005. 
p. 47-80.  

• ROSSET, M. Rosset; WEBSTER, Maria Helena; FUKUDA, Joyce Eiko; ALMEIDA, Lucila. Práticas Comentadas para 
Inspirar. São Paulo: Editora do Brasil, 2017.  

• EDWARDS, Carolyn; GANDINI, Lella; FORMAN, George. As Cem Linguagens da Criança. A Abordagem de Reggio 
Emilia na Educação da Primeira Infância. Porto Alegre. Artmed, 1999.  

• MOYLES, Janet R. Só brincar? O papel do Brincar na educação infantil. Porto Alegre. Artmed, 2002.  

• WAJSKOP, Gisela. O Brincar. 0 aos 6 anos. São Paulo. Didática Suplegraf, 2009. 
  

http://www.mec.gov.br/
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Professor Especialista – Arte 

 
Sugestão bibliográfica: 
 

• ALMEIDA, Rogério; BECARI, Marcos (orgs.). Fluxos culturais: arte, educação, comunicação e mídias. – São Paulo: 
FEUSP, 2017. 

• Arte. – Curitiba: Secretaria de Estado da Educação do Paraná, 2006. 

• BARBOSA, Ana Mae. Inquietações e mudanças no ensino da arte. – 7ª ed. – São Paulo: Cortez, 2012. 

• BARDI, Pietro Maria. Pequena história da arte: introdução aos estudos das Artes plásticas. – 2ª ed. – Melhoramentos. 

• BRASIL. Base Nacional Comum Curricular - BNCC. Capítulos: 1 e 2 (páginas 7 a 32); Capítulo 4 (página 191 a 210). 

• BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos: 
apresentação dos temas transversais. – Brasília: MEC/SEF, 1998. 

• BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino 
fundamental: Arte. – Brasília: MEC/SEF, 1998. 

• BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino 
fundamental: Introdução aos parâmetros curriculares nacionais. – Brasília: MEC/SEF, 1998. 

• BURY, John. Arquitetura e Arte no Brasil Colonial. – Brasília, DF: IPHAN / MONUMENTA, 2006. 

• COLI, Jorge. O que é arte. – 15ª ed. – São Paulo, SP: Editora Brasiliense, 1995. 

• COUTINHO, Rejane Galvão; JUNIOR, Klaus Schlünzen; SCHLÜNZEN, Elisa Tomoe Moriya (Coordenadores). Artes. 
– São Paulo: Cultura Acadêmica: Universidade Estadual Paulista: Núcleo de Educação à Distância, 2013. – (Coleção 
Temas de Formação; v. 5). 

• FERRAZ, Maria Heloísa Corrêa de Toledo. Arte na educação escolar. – 4ª ed. – São Paulo:  Cortez, 2010. 

• GOMBRICH, E. H. A história da Arte. – 16ª ed. – LTC Editora, 2000. 

• HERNANDEZ, Fernando. Cultura visual, mudança educativa e projeto de trabalho. – Porto Alegra: Artmed, 2000. 

• INFANTE, Rocio. Fundamentos da dança – “Corpo – Movimento – Dança”. Editora Unicentro, 2011. 

• PROENÇA, Graça. História da arte. – 16ª ed. – Editora Ática. 

• RAMALHO E OLIVEIRA, Sandra. Imagem também se lê. – São Paulo: Edições Rosari, 2009. 

• SÃO PAULO. Currículo do Estado de São Paulo: Arte. In: Currículo do Estado De São Paulo, Linguagens, códigos e 
suas tecnologias. 2. ed., São Paulo, SE, 2012. 

• Indagações sobre currículo: currículo e avaliação / [Cláudia de Oliveira Fernandes, Luiz Carlos de Freitas]; 
organização do documento Jeanete Beauchamp, Sandra Denise Pagel, Aricélia Ribeiro do Nascimento. – Brasília: 
Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2007.44 p.: il.- Publicação do MEC 

• VASCONCELOS, C. S. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto político-pedagógico. 14ª ed. São 
Paulo: Libertad Editora, 2005. 

• Revista Educação, Santa Maria, v. 35, n. 1, p. 85-96, jan. /abr. 2010. Disponível em: 
https://www.redalyc.org/pdf/1171/117116990007.pdf. 

 

Professor Especialista – Língua Estrangeira Moderna – Espanhol 

 
Sugestão bibliográfica:  
 

• Dicionário em línea RAE (Real Academia Espanhola);  

• Libro Hacia el espanõl – nível básico;  

• Gramática y práctica de español para brasileños. Adrián Fanjul. Ed. Santillana. 

• Cuadernos de Gramática Espanõla A1-B1, Sérgio Troitinõ Chinarro, ed. Difusion; Gente hoy- libro del alumno, Ernesto 
Martins Peris, ed. Difusion , 1ª ed. 

 

Professor Especialista – Língua Estrangeira Moderna – Inglês 

 
Sugestão bibliográfica: 
 

• ALEXANDER, L.G. 1998. English Grammar Practice. Longman. ALMEIDA FILHO, J.C.P. 2002. 

• Dimensões Comunicativas no ensino de línguas. Campinas, SP: Pontes.  

• CARTER, Ronald; MC CARTHY, Michael. Cambridge Grammar of English (A Comprehensive Guide Spoken and 
Written English Grammar and Usage). EASTWOOD, John. 2002. 

• Oxford Guide to English Grammar. Oxford. LEECH, Geoffrey; SVARTVIK, Jan. 2002. 

• A Communicative Grammar of English. PEBI - PEARSON EDUCATION DO BRASIL - IMP HEWINGS, Martin. 1999. 

• Advanced Grammar in Use. Cambridge University Press. MURPHY, R. 1995. 

• English Grammar in Use. Great Britain: Cambridge University Press. WALTON, Richard. 2000. 

• Advanced English. C.A.E. - Grammar Practice. Longman. 

• Parâmetros curriculares Nacionais - Terceiro e Quarto Ciclos do Ensino Fundamental: Língua Estrangeira. 
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• Indagações sobre currículo: currículo e avaliação / [Cláudia de Oliveira Fernandes, Luiz Carlos de Freitas]; 
organização do documento Jeanete Beauchamp, Sandra Denise Pagel, Aricélia Ribeiro do Nascimento. – Brasília: 
Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2007.44 p.: il.- Publicação do MEC 

• VASCONCELOS, C. S. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto político-pedagógico. 14ª ed. São 
Paulo: Libertad Editora, 2005. 

 

Professor Especialista – Educação Musical 

 
Sugestão bibliográfica: 
 

• BEYER, Esther. (Org.). Ideias em educação musical. Porto Alegre: Mediação, 1999. 

• BRASIL, Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Fundamental, Arte. Brasília: MEC/SEF, 
1998. 

• FERREIRA, Martins. Como usar a música na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2001. 

• FREY-STREIFF, Margarete. A Notação de melodias extraídas de canções populares. In: HERNANDES, F.; 
VENTURA, M. 

• JEANDOT, Nicole. Explorando o universo da música. São Paulo: Scipione, 1997 

• OSTROWER, Fayga. Criatividade e Processos de Criação. Petrópolis: Editora Vozes, 1978. 

• SCHAFER, Murray. O Ouvido pensante. São Paulo: Edunesp, 1996. 

• WISNIK, J.M. O Som e o sentido: uma outra história das músicas. São Paulo: Cia das Letras. 

• Ensino Fundamental e Educação Infantil. Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. 

• Indagações sobre currículo: currículo e avaliação / [Cláudia de Oliveira Fernandes, Luiz Carlos de Freitas]; 
organização do documento Jeanete Beauchamp, Sandra Denise Pagel, Aricélia Ribeiro do Nascimento. – Brasília: 
Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2007.44 p.: il.- Publicação do MEC 

• VASCONCELOS, C. S. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto político-pedagógico. 14ª ed. São 
Paulo: Libertad Editora, 2005. 

• Livro - Do Desenvolvimento da Primeira Infância ao Desenvolvimento Humano - Fundação Maria Cecília Souto 
Vidigal - Disponível em: https://issuu.com/fmcsv/docs/do_desenvolvimento_da_primeira_inf_ncia_ao_desenvo 

• Livro - Desenvolvimento da Primeira Infância – da Avaliação à Ação – Fundação Maria Cecília Souto Vidigal - 
Disponível em: https://issuu.com/fmcsv/docs/livro_mary_young2 

• Revista Educação, Santa Maria, v. 35, n. 1, p. 85-96, jan. /abr. 2010. Disponível em: 
https://www.redalyc.org/pdf/1171/117116990007.pdf. 

• Educação Infantil e Práticas Promotoras de Igualdade Racial / [coordenação geral Hédio Silva Jr., Maria Aparecida 
Silva Bento, Silvia Pereira de Carvalho]. -- São Paulo: Centro de Estudos das Relações de Trabalho e Desigualdades 
- CEERT: Instituto Avisa lá - Formação Continuada de Educadores, 2012 - Publicação do MEC 

• Indicadores da Qualidade na Educação Infantil / Ministério da Educação/Secretaria da Educação Básica – Brasília: 
MEC/SEB, 2009. – Publicação do MEC. 

 

Permanecem inalterados os demais itens do referido edital.  

E, para que ninguém possa alegar desconhecimento é expedida a presente Retificação. 

 

Osasco, 29 de julho de 2022. 

 

 

FUNDAÇÃO INSTITUTO TECNOLÓGICO DE OSASCO – FITO 

José Carlos Pedroso 

Presidente 

 

REALIZAÇÃO:  


